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POSSIBILIDADES DE TRATAMENTO FARMACOLOGICO PARA O TRANSTORNO
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KALIL RIBEIRO NUNES; MARILENE RIVANY NUNES; LEA POLIANE MOREIRA DA
SILVA; DAMARIS PRISCILA DE SOUZA MIRANDA NORONHA; DANTY RIBEIRO NUNES

Introdução:  O  Transtorno  bipolar  (TB)  é  um  espectro  de  doenças  psiquiátricas
incapacitantes que podem causar distúrbios episódicos do humor, tanto de depressão
quanto de euforia,  que levam a sérios problemas de saúde, com vários domínios da
funcionalidade afetados, como o sono, humor, cognição, lazer, social, finanças, família,
trabalho, educação, entre outros. Objetivo: O estudo visa identificar as estratégias de
tratamento farmacológico para o TBI. Método: Trata-se de uma revisão integrativa, que
adotou a pergunta “Quais são os tratamentos farmacológicos eficazes para TBI?”, os
descritores  child,  bipolar  disorder,  pharmacological  treatment  e  as  bases  de  dados
PubMed, Biblioteca Virtual em Saúde, e o EBSCOHost para busca de artigos publicados
entre 2017 a 2021. Resultados: A profunda busca na literatura por artigos que abordam
o  tema  em  questão  propiciou  encontrar  de  forma  abrangente  267  artigos  únicos,
publicados  entre  2017  e  2021,  no  entanto,  desse  montante,  apenas  22  artigos
contemplaram a questão norteadora sobre o tratamento farmacológico do TBI na criança.
Foram selecionados 22 artigos e identificados 12 possibilidades de tratamento para o
TBI. Lítio e risperidona foram considerados medicamentos de primeira-linha para mania
e  manutenção  do  TBI  e  lurasidona  e  combinação  de  olanzapina  e  fluoxetina  para
depressão bipolar,  mas deve-se  ter  uso cauteloso visto  os  efeitos  adversos  de cada
fármaco. Conclusão: O tratamento do TBI deve ser realizado com vista a manter o bem-
estar e a qualidade de vida da criança. A busca na literatura proveu diversas estratégias
farmacológicas  para  o  tratamento  do  TBI  nas  suas  diversas  apresentações,  em
prescrições isoladas ou em combinações. Sugerem-se mais estudos de longa duração
para identificar os efeitos adversos em longo prazo dos fármacos aqui identificados.
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